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 INTRODUÇÃO
 Dentre os recursos naturais de que a sociedade dispõe, a água aparece como 
um dos mais importantes, sendo indispensável para a sua sobrevivência. Devido às 
alterações dos recursos hídricos provocadas pelo homem, o seu gerenciamento se faz 
necessário, para orientar o poder público e a sociedade na tomada de decisões 
visando à sustentabilidade dos recursos naturais, econômicos e socioculturais. No 
decorrer do processo histórico humano, as civilizações procuraram localizar-se 
próximo aos rios, lagos e mares, e por meio deles poder satisfazer suas necessidades 
(SAAD, 2007).
 Segundo a COGERH (2004), o monitoramento deve ser visto como um 
processo essencial à implementação dos instrumentos de gestão das águas por 
permitir a obtenção de informações estratégicas, acompanhamento das medidas 
efetivadas, atualização dos bancos de dados e o direcionamento das decisões, além 
disso, uma base de dados é imprescindível aos instrumentos de gestão.
 As formas de monitoramento da qualidade das águas superficiais brasileiras 
fazem uso dos Índices de Qualidade de Água – IQAs. Os índices permitem resumir 
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todos os valores dos parâmetros medidos em um único número. Facilita a 
comunicação com o público não técnico. Entre vários IQAs existentes para determinar 
a qualidade da água, (NSF, Horton e Dinus), um dos mais utilizados é o WQI (Water 
Quality Index), desenvolvido em 1970 pela NSF (Nacional Sanitation Foundation) dos 
Estados Unidos, muito utilizado pela CETESB - Companhia de Tecnologia de 
Saneamento Ambiental. O IQA NSF incorpora parâmetros considerados relevantes 
para a avaliação da qualidade das águas (CEFET, 2011). 
 De acordo com Lima (2001) apud Bueno et al (2005), a qualidade da água não 
se traduz apenas pelas suas características físicas e químicas, mas pela qualidade de 
todo o funcionamento do ecossistema. 
 O objetivo principal dessa pesquisa foi avaliar a qualidade da água do Igarapé 
Bonzinho utilizando o IQA NSF, classificar o corpo de água com base na Resolução 
CONAMA nº 357 de 2005, que dispõe sobre a classificação dos corpos de água e 
diretrizes ambientais para o seu enquadramento e verificar o padrão de potabilidade 
de acordo com a PORTARIA nº 2914 de 2011 do Ministério da Saúde, que trata dos 
procedimentos de controle e de vigilância da qualidade da água para consumo 
humano e seu padrão de potabilidade.

 METODOLOGIA
 O município de Ji-Paraná abrange uma área de 6.897 km2, possui 116.610 
habitantes e situa-se na porção centro-leste do estado de Rondônia (Figura 1). A sede 
localiza-se nas coordenadas geográficas 10° 56’ 41” S de latitude e 61° 57’ 27” W de 
longitude e distante 373 km da capital do estado, Porto Velho (IBGE, 2010).
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Figura 1: Mapa de localização de Ji-Paraná

 Foram coletadas duas amostras de água em dois pontos do rio Bonzinho, 
ponto 1, localizado na latitude (S) 10˚ 52’ 59 00’’ e longitude (W) 61˚ 52’ 45 12’’, e o 
ponto 2 latitude (S) 10˚ 52’ 57 99’’ e longitude (W) 61˚ 52’ 45 91’’. Os dois pontos foram 
coletados em trechos que rio em que não existe a vegetação ciliar. 
 Foram analisados os parâmetros que representam características 

físico-químicas e microbiológicas para a caracterização da qualidade de água do rio 
Bonzinho. Esses parâmetros foram estabelecidos pela National Sanitation Foudantion 
(NSF), desenvolvidos por diversos especialistas. Sendo analisados nove parâmetros, 
cada qual foi atribuído um peso, conforme a tabela 1, com sua devida importância nos 
cálculos.
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 Sendo: 
 IQA – índice de qualidade de água, variando de 0 a 100; 
 qi – qualidade do parâmetro i obtido através da curva média específica de 
qualidade; 
 wi – peso atribuído ao parâmetro, em função de sua importância na qualidade, 
entre 0 e 1; 
 A classificação da qualidade da água é feita em função dos valores de IQA, 
conforme a Tabela 2, a seguir.

 Os métodos utilizados para a determinação dos parâmetros analisados estão 
dispostos na Tabela 3, a seguir. As técnicas analíticas utilizadas, estão preconizadas no 
Standard Methods for the Examination of Water and Wastewater, 19th ed (APHA; 
AWWA; WPCF, 1995).
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 RESULTADOS
 A seguir são apresentados os resultados dos nove parâmetros de qualidade 
realizados em dois pontos amostrados. A Tabela 3 apresenta os valores médios das 
variáveis de qualidade nos pontos de amostragem. A situação aqui representada 
refere-se às coletas de amostras no Rio Bonzinho, realizadas no dia 06 de junho de 
2011. 
 O dado em negrito representa a única variável de qualidade que não atende 
aos requisitos de qualidade para a Classe 2, isto é, oxigênio dissolvido em qualquer 
amostra, não deve ser inferior a 5 mg/L com base na Resolução CONAMA 357/2005. 
Vale lembrar que pode ter sido um dado discrepante ou uma falha na coleta da amos-
tra, já que no ponto 2 está dentro do padrão. É necessário coletar mais amostras para 

ter mais confiabilidade. 
 As águas de Classe 2 podem ser destinadas: ao abastecimento para consumo 
humano, após tratamento convencional; à recreação de contato primário, tais como 
natação; e à irrigação de hortaliças, com os quais o público possa vir a ter contato 
direto.
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ter mais confiabilidade. 
 As águas de Classe 2 podem ser destinadas: ao abastecimento para consumo 
humano, após tratamento convencional; à recreação de contato primário, tais como 
natação; e à irrigação de hortaliças, com os quais o público possa vir a ter contato 
direto.

 De acordo com o Índice da NSF, as águas do Igarapé nos pontos 1 e 2 foram 
classificadas como de qualidade “Regular” , conforme mostrado na Figura 2. O ponto 1 
apresentou o valor de IQA igual a 64 e o ponto 2 o valor igual a 69.



observada uma variação nas amostras com relação ao Oxigênio Dissolvido, sendo que 
tal variação pode estar relacionada a uma falha na coleta da amostra, e dessa forma 
seriam necessárias novas coletas para uma maior confiabilidade nos resultados, 
também foi constatado através das análises de IQA que a água é imprópria para consu-
mo humano direto, devido a presença de Coliformes Fecais acima do limite estabeleci-
do, sendo necessário tratamento prévio. 
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 A partir dos resultados, podemos afirmar que a água do rio Bonzinho nos 
pontos amostrados não é potável, pois não está em conformidade com o padrão de 
potabilidade da PORTARIA nº 2914 de 2011 do Ministério da Saúde. A qual estabelece 
que a água para consumo humano o Valor Máximo Permitido (VMP) para o indicador 
de contaminação fecal, Escherichia coli, é ausência em 100mL de amostra.

 CONCLUSÃO 
 A interpretação da qualidade das águas no trecho monitorado do Igarapé Bon-
zinho, através dos valores médios dos IQAs conforme a tabela de qualidade é “Médio 
ou Regular”e a classificação segundo a Resolução CONAMA 357 é de classe 2, sendo 

Figura 2: Localização dos pontos coletados e sua classificação
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